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SINOPSE




Em "Pregos Vermelhos", Valéria, uma pirata destemida, aventura-se em uma selva perigosa e encontra Conan. Juntos, eles descobrem uma cidade antiga e abandonada e logo se veem envolvidos em um conflito entre duas facções rivais que habitam o local. A história é repleta de ação, mistério e perigos à espreita, em um cenário sombrio e enigmático.
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Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








Capítulo I:
A Caveira no Penhasco




 




A

mulher montada no cavalo freou seu cavalo cansado. Ele estava com as pernas bem

abertas e a cabeça caída, como se o peso da cabeçada de ouro e couro vermelho

fosse pesado demais. A mulher tirou uma bota do estribo de prata e desceu da

sela dourada. Ela prendeu as rédeas na forquilha de uma árvore e se virou, com

as mãos nos quadris, para examinar os arredores.




Não

era nada convidativo. Árvores gigantescas cercavam a pequena piscina onde seu

cavalo acabara de beber. Os tufos de vegetação rasteira limitavam a visão que

se escondia sob a penumbra sombria dos arcos elevados formados por galhos

entrelaçados. A mulher estremeceu com uma contração de seus ombros magníficos e

depois praguejou.




Ela

era alta, de seios fartos e membros largos, com ombros compactos. Toda a sua

figura refletia uma força incomum, sem diminuir a feminilidade de sua

aparência. Ela era totalmente mulher, apesar de seu porte e de suas roupas.

Estas últimas eram incongruentes, tendo em vista o ambiente em que se

encontrava. Em vez de uma saia, ela usava calças curtas e largas de seda, que

terminavam a uma mão de distância dos joelhos e eram sustentadas por uma faixa

larga de seda usada como cinta. Botas de couro macio com bico largo chegavam

quase até os joelhos, e uma camisa de seda de gola baixa e mangas largas

completava seu traje. Em um quadril bem torneado, ela usava uma espada reta de

dois gumes e, no outro, um longo punhal. Seu cabelo dourado rebelde, cortado na

altura dos ombros, estava preso por uma faixa de cetim carmesim.




Contra

o fundo de uma floresta sombria e primitiva, ela posou com uma pitoresca

inconsciência, bizarra e fora de lugar. Ela deveria ter posado contra um fundo

de nuvens marinhas, mastros pintados e gaivotas. Havia a cor do mar em seus

olhos arregalados. E era assim que deveria ter sido, porque essa era Valéria da

Irmandade Vermelha, cujos feitos são celebrados em canções e baladas onde quer

que os marinheiros se reúnam.




Ela

se esforçou para perfurar o sombrio teto verde dos galhos em arco e ver o céu

que presumivelmente estava acima dele, mas logo desistiu com um juramento

murmurado.




Deixando

o cavalo amarrado, ela partiu em direção ao leste, olhando de vez em quando

para a piscina a fim de fixar a rota em sua mente. O silêncio da floresta a

deprimia. Nenhum pássaro cantava nos galhos altos, nem o farfalhar dos arbustos

indicava a presença de pequenos animais. Durante léguas, ela viajou em um reino

de quietude, quebrado apenas pelos sons de seu próprio voo.




Ela

havia matado a sede na piscina, mas agora sentia a fome e começou a procurar

algumas das frutas com as quais havia se sustentado desde que esgotara a comida

originalmente contida em seus alforjes.




Logo

à sua frente, ela viu um afloramento de rocha escura, parecida com sílex, que

se inclinava para cima, formando o que parecia ser um penhasco escarpado que se

erguia entre as árvores. Seu cume não era visível em meio a uma nuvem de folhas

que o cercavam. Talvez o pico se erguesse acima das copas das árvores e, a

partir dele, ela pudesse ver o que havia além - se é que havia algo além, a não

ser mais daquela floresta aparentemente ilimitada pela qual ela cavalgara por

tantos dias.




Um

cume estreito formava uma rampa natural que levava até a face íngreme do

penhasco. Depois de subir uns quinze metros, ela chegou ao cinturão de folhas

que cercava a rocha. Os troncos das árvores não se aproximavam do penhasco, mas

as extremidades dos galhos mais baixos se estendiam ao redor dele, cobrindo-o

com sua folhagem. Ela tateou na obscuridade das folhas, sem conseguir enxergar

nem acima nem abaixo dela, mas logo vislumbrou o céu azul e, um momento depois,

saiu para a luz clara e quente do sol e viu o teto da floresta se estendendo

sob seus pés.




Ela

estava em uma ampla plataforma que se igualava às copas das árvores, e dela se

erguia uma saliência em forma de pináculo que era o pico final do penhasco que

ela havia escalado. Mas outra coisa chamou sua atenção naquele momento. Seu pé

havia batido em algo na camada de folhas mortas que cobria a prateleira. Ela as

chutou para o lado e olhou para o esqueleto de um homem. Ela passou os olhos

experientes sobre a estrutura descolorida, mas não viu nenhum osso quebrado nem

sinal de violência. O homem deve ter tido uma morte natural, embora ela não

conseguisse imaginar por que ele teria escalado um penhasco alto para morrer.




Ela

subiu até o topo do pináculo e olhou para o horizonte. O teto da floresta - que

parecia um piso de seu ponto de vista - era tão impenetrável quanto de baixo.

Ela não conseguia ver nem mesmo a piscina onde havia deixado seu cavalo. Ela

olhou para o norte, na direção de onde tinha vindo. Viu apenas o oceano verde e

ondulante que se estendia cada vez mais longe, com apenas uma vaga linha azul

ao longe que indicava a cadeia de colinas que ela havia cruzado dias antes,

para mergulhar nesse deserto de folhas.




A

oeste e a leste, a vista era a mesma, embora a linha azul das colinas não

estivesse presente nessas direções. Mas quando ela voltou os olhos para o sul,

enrijeceu e prendeu a respiração. A um quilômetro de distância, naquela

direção, a floresta se diluiu e cessou abruptamente, dando lugar a uma planície

pontilhada de cactos. E, no meio dessa planície, erguiam-se os muros e as

torres de uma cidade. Valéria jurou com espanto. Isso era inacreditável. Ela

não teria se surpreendido ao ver habitações humanas de outro tipo - as cabanas

em forma de colmeia dos negros ou as habitações em penhascos da misteriosa raça

marrom que, segundo as lendas, habitava algum país dessa região inexplorada.

Mas foi uma experiência surpreendente encontrar uma cidade murada aqui, a

tantas longas semanas de marcha dos postos avançados mais próximos de qualquer

tipo de civilização.




Com

as mãos cansadas de se agarrar ao pináculo, ela se deixou cair na prateleira,

franzindo a testa em indecisão. Ela tinha vindo de longe - do acampamento dos

mercenários na cidade fronteiriça de Sukhmet, em meio às pastagens planas, onde

aventureiros desesperados de muitas raças guardam a fronteira da Estígia contra

os ataques que surgem como uma onda vermelha de Darfar. Sua fuga havia sido às

cegas, para um país que ela desconhecia completamente. E agora ela oscilava

entre o desejo de cavalgar diretamente para aquela cidade na planície e o

instinto de cautela que a levava a contorná-la amplamente e continuar sua fuga

solitária.




Seus

pensamentos foram dispersos pelo farfalhar das folhas abaixo dela. Ela girou

como um gato, pegou sua espada e então ficou imóvel, olhando com os olhos

arregalados para o homem à sua frente.




Ele

era quase um gigante em estatura, com músculos ondulando suavemente sob a pele,

que o sol havia queimado de marrom. Seu traje era semelhante ao dela, exceto

pelo fato de que ele usava um cinto de couro largo em vez de uma cinta. Uma

espada larga e um punhal estavam pendurados em seu cinto.




—

Conan, o cimério! — exclamou a mulher. — O que está fazendo em minha trilha?




Ele

sorriu com dificuldade e seus ferozes olhos azuis arderam com uma luz que

qualquer mulher poderia entender ao percorrerem sua figura magnífica,

demorando-se na protuberância de seus seios esplêndidos sob a camisa clara e na

carne branca e clara exibida entre os calções e as botas.




—

Você não sabe? — ele riu. — Eu não deixei clara a minha admiração por você

desde que a vi pela primeira vez?




—

Um garanhão não poderia ter deixado isso mais claro — respondeu ela com desdém.

— Mas eu nunca esperei encontrá-lo tão longe dos barris de cerveja e das

panelas de Sukhmet. Você realmente me seguiu desde o acampamento de Zarallo ou

foi chicoteado por um malandro?




Ele

riu da insolência dela e flexionou seus poderosos bíceps.




—

Você sabe que Zarallo não tinha cavaleiros suficientes para me expulsar do

acampamento — ele sorriu. — É claro que eu o segui. Foi uma sorte para você

também, garota! Quando você esfaqueou aquele oficial estígio, perdeu o favor e

a proteção de Zarallo e se tornou uma proscrita entre os estígios.








—

Eu sei disso — ela respondeu mal-humorada. — Mas o que mais eu poderia fazer?

Você sabe qual foi a minha provocação.




—

Claro — ele concordou. — Se eu estivesse lá, eu mesmo teria lhe dado uma

facada. Mas se uma mulher precisa viver nos campos de guerra dos homens, ela

pode esperar essas coisas.




Valéria

bateu o pé com as botas e xingou.




—

Por que os homens não me deixam viver uma vida de homem?




—

Isso é óbvio! — Novamente seus olhos ávidos a devoraram. — Mas você foi sábia

em fugir. Os estígios teriam mandado esfolar você. O irmão daquele oficial a

seguiu; mais rápido do que você imaginava, não tenho dúvidas. Ele não estava

muito atrás de você quando o alcancei. O cavalo dele era melhor do que o seu.

Ele o teria pego e cortado sua garganta em mais alguns quilômetros.




—

E então? — ela exigiu.




—

Bem o quê? — Ele parecia intrigado.




—

E quanto ao estígio?




—

Ora, o que você acha? — ele respondeu com impaciência. — Eu o matei, é claro, e

deixei sua carcaça para os abutres. Mas isso me atrasou e quase perdi o seu

rastro quando você atravessou os contrafortes rochosos das colinas. Caso

contrário, eu o teria alcançado há muito tempo.




—

E agora você acha que vai me arrastar de volta para o acampamento de Zarallo? —

Ela fez uma careta.




—

Não fale como uma tola — ele grunhiu. — Vamos, garota, não seja tão insolente.

Não sou como aquele estígio que você esfaqueou, e você sabe disso.




—

Um vagabundo sem dinheiro — ela provocou.




Ele

riu dela.




—

Como você se chama? Você não tem dinheiro suficiente para comprar um novo

assento para suas calças. Seu desdém não me engana. Você sabe que já comandei

navios maiores e mais homens do que você jamais comandou em sua vida. Quanto a

não ter um tostão - que rover não tem, na maioria das vezes? Desperdicei ouro

suficiente nos portos marítimos do mundo para encher um galeão. Você também

sabe disso.




—

Onde estão os bons navios e os rapazes corajosos que você comandava agora? —

ela zombou.




—

No fundo do mar, em sua maior parte — ele respondeu alegremente. — Os

zingaranos afundaram meu último navio na costa shemita - foi por isso que me

juntei aos Companheiros Livres de Zarallo. Mas vi que tinha sido picado quando

marchamos para a fronteira de Darfar. O pagamento era ruim e o vinho era azedo,

e eu não gosto de mulheres negras. E esse foi o único tipo que veio ao nosso

acampamento em Sukhmet - com argolas no nariz e dentes limados - bah! Por que

você se juntou ao Zarallo? Sukhmet fica muito longe da água salgada.




—

Ortho Vermelho queria me tornar sua amante — respondeu ela mal-humorada. — Eu

pulei no mar uma noite e nadei até a praia quando estávamos ancorados na costa

Kushita. Na costa de Zabhela. Um comerciante shemita me disse que Zarallo havia

trazido suas Companhias Livres para o sul para guardar a fronteira de Darfar.

Não havia emprego melhor. Entrei em uma caravana rumo ao leste e acabei

chegando a Sukhmet.




—

Foi uma loucura avançar para o sul como você fez — comentou Conan — mas também

foi sábio, pois as patrulhas de Zarallo nunca pensaram em procurar por você

nessa direção. Apenas o irmão do homem que você matou encontrou seu rastro.




—

E agora, o que você pretende fazer? — perguntou ela.




—

Virar para o oeste — respondeu ele. — Já estive tão ao sul, mas não tão ao

leste. Muitos dias de viagem para o oeste nos levarão às savanas abertas, onde

as tribos negras pastam seu gado. Tenho amigos entre eles. Chegaremos à costa e

encontraremos um navio. Estou cansado da selva.




—

Então siga seu caminho — aconselhou ela. — Tenho outros planos.




—

Não seja tolo! — Ele demonstrou irritação pela primeira vez. — Você não pode

continuar vagando por esta floresta.




—

Posso, se eu quiser.




—

Mas o que você pretende fazer?




—

Isso não é da sua conta — ela disse.




—

Sim, é — ele respondeu calmamente. — Você acha que eu o segui até aqui para dar

meia-volta e ir embora de mãos vazias? Seja sensata, garota. Não vou lhe fazer

mal.




Ele

deu um passo em sua direção, e ela recuou, sacando a espada.




—

Afaste-se, seu cão bárbaro! Vou cuspi-lo como um porco assado!




Ele

parou, com relutância, e exigiu:




—

Quer que eu tire esse brinquedo de você e lhe dê umas palmadas com ele?




—

Palavras! Nada além de palavras! — Ela zombou, com luzes como o brilho do sol

na água azul dançando em seus olhos imprudentes.




Ele

sabia que era a verdade. Nenhum homem vivo poderia desarmar Valéria da

Irmandade com suas próprias mãos. Ele fez uma careta, suas sensações eram um

emaranhado de emoções conflitantes. Ele estava com raiva, mas estava divertido

e cheio de admiração pelo espírito dela. Estava ansioso para agarrar aquela

figura esplêndida e esmagá-la em seus braços de ferro, mas desejava muito não

machucar a garota. Ele estava dividido entre o desejo de sacudi-la com força e

o desejo de acariciá-la. Ele sabia que, se chegasse mais perto, a espada dela

seria embainhada em seu coração. Ele tinha visto Valéria matar muitos homens em

incursões na fronteira e brigas de taverna para ter qualquer ilusão sobre ela.

Ele sabia que ela era tão rápida e feroz quanto uma tigresa. Ele poderia

desembainhar sua espada larga e desarmá-la, arrancar a lâmina de sua mão, mas a

ideia de desembainhar uma espada em uma mulher, mesmo sem intenção de feri-la,

era extremamente repugnante para ele.




—

Que se dane sua alma, sua vagabunda! — exclamou exasperado. — Vou arrancar

sua...




Ele

partiu em direção a ela, sua paixão furiosa o tornou imprudente, e ela se

preparou para um golpe mortal. Então veio uma interrupção surpreendente em uma

cena ao mesmo tempo ridícula e perigosa.




—

O que é isso?




Foi

Valéria quem exclamou, mas ambos se levantaram violentamente e Conan girou como

um gato, com sua grande espada brilhando em sua mão. Lá atrás, na floresta, uma

medalha assustadora de gritos - os gritos de cavalos em terror e agonia. Junto

com os gritos, vinha o estalo de ossos se estilhaçando.




—

Os leões estão matando os cavalos! — gritou Valéria.




—

Leões, nada! — bufou Conan, com os olhos ardentes. — Você ouviu o rugido de um

leão? Eu também não! Ouça o estalar dos ossos - nem mesmo um leão poderia fazer

tanto barulho matando um cavalo.




Ele

se apressou em descer a rampa natural e ela o seguiu, a rixa pessoal deles foi

esquecida pelo instinto dos aventureiros de se unirem contra o perigo comum. Os

gritos haviam cessado quando eles desceram pelo véu verde de folhas que roçava

a rocha.




—

Encontrei seu cavalo amarrado perto da piscina lá atrás — murmurou ele, pisando

tão silenciosamente que ela não se perguntou mais como ele a surpreendera no

penhasco. — Amarrei o meu ao lado dele e segui o rastro de suas botas. Observe,

agora!




Eles

haviam saído do cinturão de folhas e olhavam para as partes mais baixas da

floresta. Acima deles, o teto verde estendia seu dossel escuro. Abaixo deles, a

luz do sol era filtrada apenas o suficiente para criar um crepúsculo tingido de

jade. Os troncos gigantes das árvores, a menos de cem metros de distância,

pareciam escuros e fantasmagóricos.




—

Os cavalos devem estar além daquela moita, ali — sussurrou Conan, e sua voz

poderia ter sido uma brisa se movendo entre os galhos. — Ouça!




Valéria

já tinha ouvido, e um calafrio percorreu suas veias; então, inconscientemente,

ela colocou sua mão branca no braço marrom e musculoso de seu companheiro. Do

outro lado da moita, vinha o barulho de ossos sendo esmagados e a carne sendo

rasgada, juntamente com os sons de um banquete horrível.




—

Leões não fariam esse barulho — sussurrou Conan. — Algo está comendo nossos

cavalos, mas não é um leão - Crom!




O

barulho parou de repente, e Conan jurou baixinho. Uma brisa repentina estava

soprando deles diretamente na direção do local onde a caçadora invisível estava

escondida.




—

Lá vem ele! — murmurou Conan, levantando sua espada pela metade.




O

matagal estava violentamente agitado, e Valéria agarrou o braço de Conan com

força. Ignorando os conhecimentos sobre a selva, ela sabia que nenhum animal

que já tinha visto poderia sacudir o mato alto daquela maneira.




—

Deve ser tão grande quanto um elefante — murmurou Conan, repetindo o pensamento

dela. — Que diabos... — Sua voz se arrastou em um silêncio atordoante.




Através

do matagal, foi empurrada uma cabeça de pesadelo e loucura. Mandíbulas

sorridentes mostravam fileiras de presas amarelas e gotejantes; acima da boca

bocejante havia um focinho semelhante ao de um sáurio. Olhos enormes, como os

de uma píton mil vezes ampliados, olhavam fixamente para os humanos

petrificados que se agarravam à rocha acima dele. O sangue manchava os lábios

escamosos e flácidos e escorria da enorme boca.




A

cabeça, maior do que a de um crocodilo, estava estendida em um pescoço de

escamas longas, no qual se erguiam fileiras de espinhos serrilhados e, depois

dela, esmagando as sarças e os arbustos, caminhava o corpo de um titã, um torso

gigantesco e barrigudo sobre pernas absurdamente curtas. A barriga

esbranquiçada quase raspava o chão, enquanto a espinha dorsal serrilhada se

erguia mais alto do que Conan poderia alcançar na ponta dos pés. Uma cauda

longa e pontiaguda, como a de um escorpião gigantesco, seguia atrás dele.




—

Volte para o penhasco, rápido! — disse Conan, empurrando a garota para trás. —

Acho que ele não consegue escalar, mas pode se apoiar nas patas traseiras e nos

alcançar...




Com

o estalar e o rasgar de arbustos e mudas, o monstro passou correndo pelos

arbustos, e eles subiram a rocha diante dele como folhas levadas pelo vento.

Enquanto Valéria mergulhava na cortina de folhas, um olhar para trás lhe

mostrou o titã se erguendo assustadoramente em suas enormes patas traseiras,

como Conan havia previsto. A visão a deixou em pânico. Enquanto se erguia, a

fera parecia mais gigantesca do que nunca; sua cabeça arrebitada se erguia

entre as árvores. Então, a mão de ferro de Conan se fechou em seu pulso e ela

foi empurrada de cabeça para dentro do emaranhado ofuscante das folhas e

novamente para fora, para o sol quente acima, exatamente quando o monstro caiu

com as patas dianteiras sobre o penhasco com um impacto que fez a rocha vibrar.




Atrás

dos fugitivos, a enorme cabeça se chocou contra os galhos, e eles olharam para

baixo por um instante horripilante para o rosto de pesadelo emoldurado entre as

folhas verdes, com os olhos flamejantes e as mandíbulas abertas. Em seguida, as

presas gigantes se chocaram futilmente e, depois disso, a cabeça foi retirada,

desaparecendo da vista deles como se tivesse afundado em uma piscina.




Olhando

para baixo através dos galhos quebrados que raspavam a rocha, eles a viram

agachada sobre os quadris no pé do penhasco, olhando fixamente para eles.




Valéria

estremeceu.




—

Quanto tempo você acha que ele vai ficar agachado lá?




Conan

chutou o crânio na prateleira coberta de folhas.




—

Aquele sujeito deve ter subido até aqui para escapar dele, ou de alguém como

ele. Deve ter morrido de fome. Não há ossos quebrados. Essa coisa deve ser um

dragão, como os negros falam em suas lendas. Se for, ele não sairá daqui até

que nós dois estejamos mortos.




Valéria

olhou para ele sem expressão, seu ressentimento foi esquecido. Ela lutou contra

um surto de pânico. Ela havia provado sua coragem imprudente milhares de vezes

em batalhas selvagens no mar e em terra, nos conveses escorregadios de sangue

de navios de guerra em chamas, na invasão de cidades muradas e nas praias

arenosas pisoteadas onde os homens desesperados da Irmandade Vermelha banhavam

suas facas no sangue uns dos outros em suas lutas pela liderança. Mas a

perspectiva que a confrontava agora congelou seu sangue. Um golpe de sabre no

calor da batalha não era nada; mas ficar sentada ociosa e desamparada em uma

rocha nua até morrer de fome, cercada por uma sobrevivência monstruosa de uma

idade mais avançada - o pensamento fez o pânico latejar em seu cérebro.




—

Ele precisa sair para comer e beber — disse ela, desamparada.




—

Ele não precisará ir muito longe para fazer isso — apontou Conan. — Ele acabou

de se empanturrar de carne de cavalo e, como uma cobra de verdade, pode ficar

muito tempo sem comer ou beber novamente. Mas ele não dorme depois de comer,

como uma cobra de verdade, ao que parece. De qualquer forma, ele não pode

escalar este penhasco.




Conan

falava imperturbavelmente. Ele era um bárbaro, e a terrível paciência da

natureza e de seus filhos fazia parte dele tanto quanto seus desejos e fúrias.

Ele conseguia suportar uma situação como essa com uma frieza impossível para

uma pessoa civilizada.




—

Não podemos entrar nas árvores e fugir, viajando como macacos pelos galhos? —

perguntou ela desesperadamente.




Ele

balançou a cabeça.




—

Eu pensei nisso. Os galhos que tocam o penhasco lá embaixo são muito leves.

Eles se quebrariam com o nosso peso. Além disso, tenho a ideia de que o demônio

poderia arrancar qualquer árvore daqui pelas raízes.




—

Bem, vamos ficar aqui sentados até morrermos de fome, desse jeito? — gritou ela

furiosa, chutando o crânio que se chocava contra a borda. — Eu não vou fazer

isso! Eu vou lá embaixo e corto a maldita cabeça dele.




Conan

havia se sentado em uma saliência rochosa ao pé da torre. Ele olhou para cima

com um brilho de admiração para os olhos ardentes e a figura tensa e trêmula

dela, mas, percebendo que ela estava com vontade de fazer qualquer loucura, ele

não deixou que a admiração soasse em sua voz.




—

Sente-se — grunhiu ele, pegando-a pelo pulso e puxando-a para cima de seu

joelho. Ela ficou surpresa demais para resistir quando ele pegou a espada de

sua mão e a colocou de volta na bainha. — Fique quieta e se acalme. Você só

quebraria seu aço nas escamas dele. Ele a engoliria de um só gole ou a

esmagaria como um ovo com sua cauda pontiaguda. Nós sairemos dessa enrascada de

alguma forma, mas não será sendo mastigados e engolidos.




Ela

não respondeu, nem tentou repelir o braço dele que estava em sua cintura. Ela

estava assustada, e a sensação era nova para Valéria da Irmandade Vermelha.

Então, ela se sentou no joelho de seu companheiro - ou captor - com uma

docilidade que teria espantado Zarallo, que a havia anatematizado como uma

mulher-diabo saída do serralho do inferno.




Conan

brincava ociosamente com os cachos amarelos dela, parecendo estar apenas

interessado em sua conquista. Nem o esqueleto a seus pés nem o monstro agachado

embaixo perturbavam sua mente ou atenuavam seu interesse.




Os

olhos inquietos da garota, percorrendo as folhas abaixo deles, descobriram

salpicos de cor entre o verde. Eram frutas, grandes globos carmesim escuros,

suspensos nos galhos de uma árvore cujas folhas largas eram de um verde

peculiarmente rico e vívido. Ela sentiu sede e fome, embora a sede não a

tivesse atacado até que ela soubesse que não poderia descer do penhasco para

encontrar comida e água.




—

Não precisamos passar fome — disse ela. — Há frutas que podemos alcançar.




Conan

deu uma olhada para onde ela apontou.




—

Se comêssemos isso, não precisaríamos da mordida de um dragão — ele resmungou.

— É o que os negros de Kush chamam de maçãs de Derketa. Derketa é a Rainha dos

Mortos. Beba um pouco desse suco ou derrame-o em sua carne e você estará morto

antes que possa cair ao pé deste penhasco.




—

Oh!




Ela

caiu em um silêncio consternado. Parecia não haver saída para a situação

difícil em que se encontravam, refletiu ela com tristeza. Ela não via nenhuma

maneira de escapar, e Conan parecia estar preocupado apenas com a cintura

flexível e as tranças cacheadas dela. Se ele estava tentando formular um plano

de fuga, não o demonstrava.




—

Se você tirar as mãos de mim por tempo suficiente para subir naquele pico —

disse ela — você verá algo que o surpreenderá.




Ele

lhe lançou um olhar questionador, depois obedeceu com um encolher de ombros

maciço. Agarrado ao pináculo, ele ficou olhando para o teto da floresta.




Ficou

parado por um longo momento em silêncio, como uma estátua de bronze sobre a

rocha.




—

É uma cidade murada, com certeza — ele murmurou rapidamente. — Era para lá que

você estava indo quando tentou me mandar sozinho para a costa?




—

Eu a vi antes de você chegar. Eu não sabia nada sobre ela quando saí de

Sukhmet.




—

Quem pensaria em encontrar uma cidade aqui? Não acredito que os estígios tenham

chegado tão longe. Os negros poderiam construir uma cidade como essa? Não vejo

rebanhos na planície, nem sinais de cultivo ou de pessoas se movimentando.




—

Como você pode esperar ver tudo isso, a essa distância? — perguntou ela.




Ele

encolheu os ombros e se abaixou na prateleira.




—

Bem, as pessoas da cidade não podem nos ajudar neste momento. E talvez não

pudessem, se pudessem. O povo dos Países Negros geralmente é hostil com

estranhos. Provavelmente nos espetariam com lanças...




Ele

parou e ficou em silêncio, como se tivesse esquecido o que estava dizendo,

franzindo a testa para as esferas carmesim que brilhavam entre as folhas.




—

Lanças! — ele murmurou. — Que grande idiota eu sou por não ter pensado nisso

antes! Isso mostra o que uma mulher bonita faz com a mente de um homem.




—

Do que você está falando? — ela perguntou.




Sem

responder à sua pergunta, ele desceu até o cinturão de folhas e olhou para

baixo através delas. O grande bruto estava agachado lá embaixo, observando o

penhasco com a paciência assustadora do povo réptil. Assim como um de sua raça

poderia ter olhado para seus ancestrais trogloditas, em uma rocha alta, nas

eras sombrias do amanhecer. Conan o amaldiçoou sem calor e começou a cortar

galhos, estendendo a mão e cortando-os o mais longe possível da ponta. A

agitação das folhas deixou o monstro inquieto. Ele se levantou e chicoteou sua

cauda horrenda, arrancando os galhos como se fossem palitos de dente. Conan o

observava com cautela pelo canto do olho e, quando Valéria acreditava que o

dragão estava prestes a se lançar novamente pelo penhasco, o cimério recuou e

subiu até a borda com os galhos que havia cortado. Havia três deles, hastes

finas com cerca de dois metros de comprimento, mas não maiores que seu polegar.

Ele também havia cortado vários fios de cipó fino e resistente.




—

Galhos leves demais para lanças e trepadeiras não mais grossas do que cordas —

comentou ele, indicando a folhagem ao redor do penhasco. — Não aguentará nosso

peso, mas há força na união. Isso é o que os renegados aquilônios costumavam

dizer a nós, cimérios, quando vinham às colinas para formar um exército para

invadir seu próprio país. Mas nós sempre lutamos por clãs e tribos.




—

O que diabos isso tem a ver com essas varas? — perguntou ela.




—

Espere e verá.




Juntando

os gravetos em um feixe compacto, ele enfiou o punho de seu punhal entre eles

em uma extremidade. Depois, com as vinhas, ele as amarrou e, quando terminou

sua tarefa, tinha uma lança de grande força, com uma haste robusta de dois

metros de comprimento.




—

De que isso vai adiantar? — ela perguntou. — Você me disse que uma lâmina não

poderia perfurar suas escamas...




—

Ele não tem escamas por toda parte — respondeu Conan. — Há mais de uma maneira

de esfolar uma pantera.




Movendo-se

até a borda das folhas, ele ergueu a lança e cuidadosamente enfiou a lâmina em

uma das maçãs de Derketa, afastando-se para evitar as gotas roxas escuras que

pingavam da fruta perfurada. Em seguida, ele retirou a lâmina e mostrou a ela o

aço azul manchado de um carmesim arroxeado.
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